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Diversão&Arte

R
umo aos 30 anos de história, o Po-rão do Rock celebra a 27ª edição neste fim de semana. Nesta sexta-feira e sábado, um dos mais tradi-cionais festivais da cidade invade o esta-cionamento Mané Garrincha com sho-ws de grandes nomes nacionais e inter-nacionais, como Sepultura e Stone Tem-ple Pilots, e promove a expansão do ter-ritório sonoro do evento, trazendo para a programação artistas das mais distin-tas vertentes da música alternativa, ur-bana e independente.

“O Porão do Rock é mais do que um festival — é um movimento cultural que há quase três décadas ajuda a consoli-dar Brasília como a verdadeira capital do rock brasileiro”, afirma Gustavo Sá, fundador e sócio do festival, que define o evento como “uma marca cultural da cidade”. “Brasília tem uma história riquís-sima no gênero, que começa lá atrás com Legião, Plebe, Capital e tantas outras ban-das emblemáticas. O Porão mantém essa chama acesa ao longo dos anos, revelando novos talentos, fortalecendo a cena indepen-dente e trazendo grandes nomes nacionais e internacionais”, afirma.
A edição deste ano, inclusive, é marca-da pela volta das atrações principais es-trangeiras — o grande destaque da progra-mação é Stone Temple Pilots. “É uma ban-da icônica, que ajudou a moldar o rock dos anos 1990 e tem uma base de fãs fiel aqui no Brasil. Foi um processo cuidadoso de curadoria, conversas e alinhamento pa-ra viabilizar essa estreia em Brasília. Ter o Porão como palco dessa apresenta-ção histórica é motivo de muito orgu-lho. Acreditamos que esse tipo de atra-ção internacional eleva o festival, gera projeção e cria momentos inesquecí-veis para o público”, avalia Gustavo.A vinda da banda é motivo de em-polgação até para os demais nomes da programação, como os estreantes do Terno Rei. “O mais legal de tocar

Junto com Baianasystem e Fin del 
Mundo, a banda paulistana faz parte de 
um novo recorte artístico da programação. 
“A gente entende o rock como uma atitude, 
uma linguagem em constante transforma-
ção. O Porão sempre teve um DNA roquei-
ro, mas também sempre dialogou com as 
diversas vertentes da música alternativa, 
urbana e independente. Trazer artistas co-
mo esses não é abrir mão do rock, é expan-
dir o território sonoro do festival, conectar 
com novas gerações e manter a progra-
mação viva e pulsante”, garante Gustavo.

“A curadoria busca equilíbrio entre a 
força dos clássicos e a inovação dos no-
mes contemporâneos — porque o Porão 
também é sobre futuro, reinvenção e re-
sistência cultural”, acrescenta.

Memórias

Para além dos calouros, as bandas ve-
teranas do Porão também têm vez na pro-
gramação. Os integrantes do CPM 22, por 
exemplo, já perderam as contas de quan-
tas vezes se apresentaram no evento. “Te-
mos memórias incríveis do festival. Já fi-
zemos várias apresentações legais, com 
o público agitando o show inteiro, é sem-
pre assim”, conta o vocalista Badauí. “São 
histórias incríveis, fora as dos bastidores. 
Loucura total”, ri o cantor.

“O Porão é um festival de grande porte, 
tradicional na região e na cidade, mas que 
sempre olhou para o lado alternativo das 
bandas, para a cena underground, e isso 
é muito importante. Com certeza, quem 
ganha é o público”, elogia o músico.

Outro grupo que celebra a parti-
cipação no evento são os mineiros 
do Black Pantera. “Participar do 
Porão mais uma vez é incrível. 
Nós conhecemos o festival, des-

de moleques, então sa-
bemos da importân-

cia dele” assegu-

“Fazer parte dessa história do Porão é 

uma dádiva para a gente. Quando foi 

anunciado que nós iríamos tocar pela 

primeira vez, em 2017, pareceu um surto 

coletivo, porque já era um sonho antigo 

nosso”, lembra o integrante.

Formada em Uberaba no ano de 

2014, a banda é conhecida por abordar 

temas políticos e sociais nas composi-

ções — o nome da banda é uma home-

nagem aos Panteras Negras. “O papel 

do rock’n’roll, além de entreter, é servir 

como porta de entrada para diversos te-

mas, inclusive racismo, discriminação 

e a política suja que nosso país vive há 

tantas décadas”, argumenta Charles. “A 

gente acredita que o rock é fundamen-

tal para educar e empoderar as pessoas. 

O Black Pantera foi criado sob esse con-

ceito e se manterá para todo sempre as-

sim”, garante o músico.

“A gente sabe que nós sozinhos não va-

mos acabar com o racismo no Brasil e no 

mundo. Mas podemos ter influência sobre 

crianças e adolescentes que hoje nos escu-

tam, para que se tornem homens e mulhe-

res que lutam a favor dessa causa que é tão 

importante”, exemplifica. “Precisamos tra-

zer para essa nova geração a importância 

gigantesca que as pessoas pretas têm no 

que hoje a gente entende como rock’n’roll”, 

complementa o cantor.
Para Dani Buarque, vocalista da banda 

The Mönic, que toca no sábado, um dos 

principais destaques do evento é justa-

mente dar destaque para o lado social do 

gênero. “A nova cena do rock brasileiro 

tem trazido mais vozes plurais, mulhe-

res, corpos dissidentes, sons híbridos”

lista a cantora. “Me deixa feliz

festivais como o Porão d

importante pa
novac

 » ISABELA BERROGAIN

The Mönic celebra a volta da formação original e exclusivamente 
feminina da banda

  PROGRAMAÇÃO 

ArteArteArteArteDiversãoDiversão
“Temos memórias incríveis do Porão”, afirma Badauí, vocalista do CPM 22

Sepultura se apresenta na sexta; show deve ser o último da banda em 
Brasília

ArteArteArteArte Stone Temple Pilots estreia em Brasília no sábado
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NESTE FIM DE SEMANA, O PORÃO DO 
ROCK RETORNA AO 

ESTACIONAMENTO DO 
MANÉ GARRINCHA PARA 

DUAS NOITES DE MÚSICA E CELEBRAÇÃO 

PORÃO DO ROCK 

» Little Quail & The Mad Birds
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Ana Dubeux Denise Rothenburg

Encontro de prefeitos revela a 
cobiça pelo FCDF. PÁGINA 14

Vaias de prefeitos preocupam 
assessores de Lula. PÁGINA 4

Mar amarelo — Visitantes da AgroBrasília, aberta ontem, são recebidos na BR-251 
com a já tradicional plantação de girassóis, um local perfeito para fazer fotos. Cleo, 
Tatiele e Carol não resistiram ao cenário e registraram várias poses. PÁGINA 18

Ao CB.Poder, o presidente 
da FAP-DF, Marco Antônio 

Costa, falou sobre o 
programa StartBSB.

Ministério da Defesa planeja aumentar o efetivo feminino nas 
Forças Armadas em 30% nos próximos anos. A feirante Maria 

Clara Mariano, 17 anos, pretende seguir carreira. PÁGINA 6

Mulheres avançam nas Forças

O núcleo 3 da trama golpista denunciada ao Supremo Tribunal 
Federal vai responder por planejar assassinatos no plano de 
golpe de Estado, em 2022 e 2023, segundo relatório da PGR. 
No julgamento de ontem, os ministros da Corte rejeitaram a 

acusação contra um coronel da reserva e um general. 

Brasil pede que China reduza 
restrição às exportações 
de carne de frango por 

apresentar medidas 
de contenção e controle.

Justiça mantém na cadeia 
Silvoneide Torres e Rafael 
da Cruz, que mataram a 

facadas ex-companheiras 
no fim de semana.

Depois de 21 anos de tramitação, o projeto que cria a 
Lei Geral do Licenciamento Ambiental  deve ser vo-
tado hoje pelo Plenário do Senado Federal. Segundo 
ambientalistas, a proposta “desmonta e afrouxa” as 
autorizações para atividades que causam poluição 

ou degradação ao meio ambiente. “Enquanto o Bra-
sil se prepara para ser palco mundial de discussões 
e soluções para a crise climática, o Senado deci-
diu que a prioridade nacional é desmontar o licen-
ciamento ambiental”, afirmou Mariana Mota, do 

Greenpeace. Relatora do projeto de lei, Tereza Cris-
tina (PP-MS) defendeu o texto.  “O projeto destrava, 
traz simplificação, mas não traz fragilização da lei. 
As punições são, inclusive, mais duras do que o que 
há hoje”, comentou a parlamentar. PÁGINA 2

Duas Porsche, duas BMW e uma Land Rover foram 
apreendidos ontem pela Polícia Federal, numa garagem do 

Setor Comercial Sul. Os veículos pertenceriam a Antonio 
Carlos Antunes, o chamado “Careca do INSS”, suspeito de 
ser o principal operador do esquema de descontos ilegais 
nas aposentadorias do instituto. Os carros levados pelos 

agentes custam mais de R$ 3,3 milhões. 

Familiares de pessoas 
desaparecidas relatam 
o drama de não saber o 

destino de seus parentes. 
No DF, 2.248 pessoas 

sumiram em 2024. 

Reino Unido e União 
Europeia anunciam 
medidas diante da 
intensificação dos 

bombardeios no enclave. 
Netanyahu avisa que não 

retrocederá.

PÁGINA 3 E NAS ENTRELINHAS 

PÁGINA 22

PÁGINA 19 

PÁGINA 13

PÁGINA 9

Senado avança com PL que 
muda licenças ambientais

STF faz 9 militares e 
um PF réus pelo 8/1 

Escândalo para 
bancar o luxo

A espera da 
volta incerta

Israel sob 
pressão após  

ofensiva

Gaza

Pela flexibilização Assassinos presos

PÁGINA 8 PÁGINA 15

Gripe aviária Feminicídio

PÁGINA 8

OAB e CFM apoiam restrições ao ensino a distância na graduação
PÁGINA 6

Brasília celebra

o Porão!

A fé que move 
Aparecidense e 

Fluminense

Apoio à inovação 

PÁGINA 14

Policia Federal/Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/D.A Press


